
 
EDUCAÇÃO 

Inep recomenda acesso a site do Enem em horário alternativo para evitar lentidão 

  

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) recomenda que os 

candidatos façam a inscrição no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de manhã, entre as 6 e as 7 

horas, e à noite, após as 20 horas, para evitar lentidão no site. Neste ano, o Ministério da Educação 

espera que mais de 9 milhões de pessoas se inscrevam para as provas. Até as 10 h desta quarta-feira 

(27), 910 mil haviam feito a inscrição. As informações são da Agência Brasil. 

 

Pelas redes sociais, candidatos reclamam do congestionamento do site: “Preciso fazer minha inscrição 

no Enem e esse site não ajuda”, reclama uma estudante pelo Twitter. “Um sonho chamado: conseguir 

fazer a inscrição no Enem”, diz outra internauta. 

 

Iniciadas no dia 25, as incrições vão até as 23h59 (horário de Brasília) do dia 5 de junho e devem ser 

feitas exclusivamente pela internet, no site do Enem. As provas serão aplicadas nos dias 24 e 25 de 

outubro em mais de 1,7 mil municípios em todo o país. 

 

O Enem foi criado para avaliar os alunos que estão terminando o ensino médio ou que concluíram essa 

etapa em anos anteriores. Não importa a idade nem o ano do término do curso, basta que o interessado 

faça sua inscrição na página eletrônica do exame. Estudantes que não terminarão o ensino médio este 

ano podem participar como treineiros, ou seja, o resultado não poderá ser usado para participar de 

programas de acesso ao ensino superior. 

 

Neste ano, para fazer a inscrição, o participante deverá ter um e-mail próprio. O sistema não aceitará a 

inscrição de mais de um candidato com o mesmo endereço eletrônico. O exame custará R$ 63, que 

deverão ser pagos até o dia 10 de junho. 

 

Estudantes que vão concluir o ensino médio este ano em escolas públicas e participantes que 

declararem carência são isentos da taxa. Podem solicitar a isenção por carência aqueles com renda 

familiar por pessoa igual ou inferior a um salário mínimo e meio e que cursaram todo o ensino médio em 

escola da rede pública ou como bolsista integral em escola da rede privada. 
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